
Análise de Mercado

No Paraná, em setembro, o preço médio do ovo tipo grande na granja foi de R$ 38,74 (Caixa de 
30 dúzias), 2,5 % acima da cotação média de agosto (R$ 37,81) e 88,3 % maior que o preço 
vigente em setembro/02. Contando-se desde janeiro de 2003, a variação altista foi de 22,7 %.

Na semana de 29/9 a 3 de outubro, o preço médio estadual do ovo tipo grande na granja foi de R$ 
36,27/dz, 3,3 % abaixo do praticado na semana anterior.

No atacado o ovo tipo grande, em setembro, teve  preço médio estadual  de R$ 43,79 (Cx. de 30 
dúzias), 2,2 % abaixo do preço médio de agosto (R$ 44,78). Em relação ao mesmo mês de 2002, 
verifica-se uma  variação positiva de 67,2 %. Desde janeiro de 2003, a variação altista foi de 11,8 
%.  

Na semana de 29/9 a 3/10, o preço médio estadual no atacado (ovo branco tipo grande) foi de R$ 
41,22, 2,4 % abaixo do preço médio da semana anterior.

No varejo em setembro, o preço médio estadual da dúzia do ovo tipo grande, foi de R$ 2,28 por 
dúzia, 6,2 % a menos que o preço de agosto (R$ 2,43). Comparando-se o preço de setembro com o 
de janeiro de 2003 (R$ 2,05), vês-se uma variação altista da dúzia deste tipo de ovo  de 11,2 %. 
Em relação ao mesmo mês de 2002, cujo preço foi de R$ 1,37 por dúzia,  verifica-se alta de 66,4 
%.

Segundo a UBA – União Brasileira de Avicultura, no Brasil, em julho o alojamento de pintinhos de 
postura comerciais (ovos brancos e vermelhos), foi de 5.655.9936 cabeças. No Paraná, o terceiro 
colocado no ranking nacional da produção de ovos, foram alojadas 342.023 aves (6,05 % do total). 

Em 2002, o alojamento nacional atingiu 54.965.527 aves de postura comerciais, destacando-se 
São Paulo com 21.232.527 cabeças (38,6 %), Minas Gerais, com 7.036.576 (12,6 %), vindo em 
terceiro lugar o Paraná, com 3.950.467 (7,2 %).  

No país, o acumulado de janeiro a julho, atingiu 35.897.030 aves comerciais, dos quais 8.542.053 
(23,8 %) são aves produtoras de ovos vermelhos e 27.354.977 (76,2 %), são aves produtores de 
ovos brancos. 

No Paraná, o acumulado de janeiro a julho, atingiu 2.743.842 (7,6 % do total nacional) aves de 
postura, das quais 754.069 (27,5 %) aves de postura de ovos vermelhos e 1.989.773 (72,5 %), são 
aves de postura de ovos brancos.    

A Consultoria Aves e Ovos, estima um plantel brasileiro de poedeiras comerciais para outubro da 
ordem de  60,309 milhões  de cabeças, 0,4 % maior que o plantel de setembro. Para a  produção 
de ovos no Brasil, a  previsão para outubro é de 3,347 milhões de caixas com 30 dúzias de ovos 
(brancos e vermelhos), 1,2 % acima do volume obtido em setembro (3,306 milhões de caixas). 

O custo médio de produção para uma caixa de ovos com 30 dúzias, no mês de setembro, foi 
estimado em R$ 30,81, valor 5,7 % maior que o verificado no m~es de agosto.



Segundo a APOESP –  Associação de Produtores de Ovos do Estado de São Paulo, o custo de 
produção da caixa de ovos brancos (30 dúzias, sem embalagem), em 9 de outubro, situou-se em R$ 
31,11 (no início  de setembro,  a  estimativa era  de R$ 30,74),  variando o preço recebido pelo 
produtor nos níveis de R$ 23,00 (tipo industrial) para R$ 30,00 (tipo extra). 

Em Curitiba, segundo o serviço DISQUE ECONOMIA da Secretaria Municipal de Abastecimento 
(SMAB), no dia 8/10,  o preço mais  barato do ovo tipo grande branco,  encontrado nos vários 
supermercados, foi de R$ 1,65 por dúzia.

Na CEASA – Centrais de Abastecimento do Paraná (Curitiba), os preços praticados no atacado dia 
7/10,  para os vários tipos de ovos, caixa de 30 dúzias,  foram os seguintes: BRANCO (Extra – R$ 
45,00, Grande – R$ 44,00; Médio – R$ 42,00; Pequeno – R$ 39,00 e Industrial – R$ 38,00). No 
interior do Estado as cotações deste dia foram: Cascavel (Branco, Tipo Extra – R$ 46,00); em 
Foz do Iguaçu (Branco, tipo Extra – R$ 47,00).


